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PORTO 45 DE JUNIO. 


MILHO. 


À escacez-dos cereaes deu uma boa 
especulação no anno corrente ao com- 
mercio desta Praça. Muitos negocian- 
tes que nunca commerciaram em mi- 
lho aventuraram-se a encommendas, 
e lirando um bom resultado para si 
trouxeram tambem um grande proveito 
ao publico onerado pelo excessivo preco 
das subsistencias. Os principios da 
berdade de commercio deram mais 
uma vez a prova da sua eflicacia. 

Os cereaes subindo agora de pre- 
co na Inglaterra vieram demonstrar à 
sã razão com que por cá se sollici- 
lava se prorogasse 0 praso da livre 
admissão. Ali está no Douro um na- 
vio vendendo milho à prancha, que 
tendo-se destinado a Portugal, recebeu 
ordem em Lisboa para dirigir-se a In- 
glaterra, porque alli se esperava o car- 
regamento produzisse mais. O capitão 
receiando que o milho se estragasse 
nã viagem lomou a si a responsabi- 


carregador. Este facto induz a crer que 
talvez outros carregamentos recebam 

- contra-ordem e lomem os. portos “da 
Inglaterra. É vista a necessidade de 
abrir o campo à especulação para que 
ella tome maiores proporções. 

O milho está baralissimo na Bar- 
Daria, mas aquelle paiz onde não de- 
vem admirar-se as restricções quando 
cllas preocupam cabeças muito mais 
ilustradas, exige por subida o enor- 
me direito de quasi cento e cincoenta 
por cento. É assim que aquelle goyer- 
no paternal entende dar protecção e 
dêsenvolvimento á sua agricultura. Por 
isso a procura vai mais além daquel- 
les portos, e se ainda se soccorre a 
elles, é porque o lucro dá para tudo. 

A concorrencia: do milho tem dado 
barateio ao preço, que ainda varia 
conforme a qualidade, Tem vindo grão 
de fóra que excede o nacional, repu- 
tado do mais perfeito que a terra pro- 
duz. É com tudo de receiar que 0 pre- 
ço alteie até o. Miguel se noyoscar- 
regamentos não vierem trazer maior 
fornecimento. p 

A Camara concorrendo ao mercado 
fez um relevante serviço ao publico e 
ao commercio, que ha-de tornar gra- 
tamente lembrada a sua administração. 
O publico lucrou porque a Camara 
promoveu a baixa ao preço pelas suas 
encommendas que 'foram-das primei- 
ras a chegar ao mercado. O commer- 
cio, lucrou igualmente, porque a Ca- 
mara anfecipando-se, e tendo comprado 
melhor, tinha na'sua mão prejudical-o. 
Não 0 fez respeitando os interesses de 
todos, e é assim que obra quem bem 
quer administrar. & 

A-guerra e a carestia, dous gran- 
des males que com a epidemia affli- 
giram este anno a Europa, tem pro- 


movido um grande bem. Os governos | 


convenceram-se que o recurso a em- 
pregar era a liberdade de commercio, 
c estes salutares principios por ali 
vão triumphando não sem oppósi 
dos caturras da velha eschola. As s 
mentes, Jançaram-se por necessidade, 
e por necessidade hão-de hir produ- 
zindo até que o seu emprego se tor- 
ne de uso ordinario. 

Será animada por esses bons prin- 
cipios que a Praça do Porto empre- 
henderá: novas encommendas de mi- 
lho, e que até à proxima colheita o 
preço não suba como tanto é mister 
pata as classes necessitadas g para todo 
o poiz. 


= eme 


ESTRADA A COIMBRA. 


À noticia que se ten espalhado de cs- 
“tar definitivamente resolvido superiormente 
abandonar-se o projecto da construção da 
estrada do Porto a Coimbra pelo seu anli- 
go leito, causou tanto mais desgosto nesta 
cidade, por se suppor que o illustro mi- 
nistro da fazenda cortara o nó gordio da 
diretriz, voltando sua atlenção toda park 
a via ferrea. ' é 

eixa de haver quem queira dos- 
emelhante resolução uma sub- 
serviencia cega a certo corrilho, que per- 
tende dominar o snr. Fontes, e que mes- 
mo fazendo exigencias inconvenientes como 
o seria a estrada do Lisboa ao Porto por 
Aveiro, 0 snr. ministro se eurva anto ellas, 
e só procura evitar o absurdo, lançando-se 
em outro abysmo. 

Não contestamos, nem é possivol con-. 
testar-so a vantagem dum ferro-catril do, 
Porto a Coimbra; porque ainda: que assim 
destacado não: é wossivel que elle abrace 
toda a latitudo utilitaria de que é suscepti- 
vel, todavia é certo quo uma vez conelui- 
do entro estas duas cidades, brevemente 
se entroncaria no: caminho de ferto de le: 
o assim nos; poria cm comunicação imm 
diata com a Beira, Estremadura e Alem- 
tejo. 

Mas sendo indispensavol que o caminho 
de ferro projectado siga pela beira mar, 
mesmo dado o o de se executar aquela 
gigantesca obra, «por ventura hão-de ser 
condemnadas ao isolamento as importantes 
“povoações que estanceam' entre Porto e 
Coimbra 2: Por ventura 'o caminho de ferro 
torna desnecessarias as outras estradas ? 

- Entendemos que não. - Pelo contrari 
os caminhos de ferro carecem de anxiliá 
res subsidiarios , aliás não podem seus ef- 
féhos actuarers tão promplamente na pros- 

ade publica como é para desejar. 

Dir-se-ha que, dessas: puyonções se fa- 
tão ramaes transvorsaes para 0 caminho de 
ferro. Concordamos que isso seja possivol, 
mas não que “isso dispenso uma via di- 
recta. / 

“ - Mas em que tempo se concluirá o 
minho de ferro? A julgarmos pelo pe- 
queno onsaio de Lisboa a Santarem, nu 
seremos exagorados dizendo que. em terr 
no incomparavelmente mais dilhieil por não 
ter 0 Tejo para a condução de materias, 
semelhante vit devia levaripelo' menos vito 
anos a complotar-se , se é que' seja pos- 
sivel fazer-se um caes sobre o. Dobro des- 
de a Furada alé á Ponto Pensil, para a com- 
municar com o Porto. X 

Ora não nos parece rasvavel quo du- 
rante todo esse tenpo uma cidado táoim- 
portante com o é esta, licasse condemnada 
a esperar pelo optimismo, sem que se lhe 


fornecesso desde já a mediocridade do be- 
neficio com que ella sc contentára, saben- 


| Era : 


do-se de mais a mais que ella está disposta 
a augmentar por um emprestimo asomma 
votada no orçamento para aquelle fim. 

Não nos cançaremos a demonstrar uma 
verdade palpavel que seria um absurdo fa- 
zer-so a estrada de Lisboa ao Porto pel 
ria d'Aveiro, que em muitas oceasiões é 
innavegavel, e ficaria então de todo inter- 
rompida a communicação. Em outras oc- 
casides a ria é perigosissima. 

Estimaremos que o snr. ministro tenha 
a coragem necessaria para se tornar inde- 
pendonte, e para seguir sómente os impal- 
sos "uma alma grande. 

O snr. Fontes é sem duvida um dos 
secretarios d'estado que tem bem compreben- 
dido as necessidades deste povo, dotando-o 
com uma boa viação; e serão sous planos 
vigorosamente apoiados, convencendo-se os 
capitalistas que o unico norte que segue é 
o bem publico, o que vôa acima das mes- 
quinhas pertenções «individuos, ou de cor- 
rilhos que só miram ao seu interesse im= 
mediato, e não ao geral. 

A Associação Commercial vai reunir- 
se para representar ao governo no sentido 
que escrevemos, 


— rm 


MOLESTIA DAS VINHAS. 


Abaixo publicamos uma carta re- 
cebida hoje da Regoa d'um nosso ami- 
go, na qual pinta'o estado em que 
se acham actualmente as vinhas no 
Douro. a 

- Não duvidamos da veracidade des- 
ta noticia porque é corroborada por 
outras muitas cartas, que varios nego- 
ciuntes desta praça tem recebido dos 
dilferentes pontos do paiz age lero. 


ne toh 
r' Recoa 13 DE Juxho DE 1855. 


A molestia das vinhas vai em grande 
progresso, e ainda que sempre acreditei na 
sua existen não fazia ideia que se ma- 
nifestasse já com tamanha intensidade. 

Ve-se isto de tal sorte que, desgraça- 
damente , neste anno promette anniquilar 
tndo, porque apparece em todas as partes ; 
e como acha o cacho muito creançinha 
ainda , mesmo pelo atrazo er: que está a 
novidade. mata-o completamente. Não se 
pode a olhos enxutos ver tamanha desgraça. 
Emlim o futuro deste paiz é medonho, se 
algum acaso não fizer desapparecer tama- 
nho flagelo. - Acreditem no que deixo es- 


-boçado, porque é a verdado, em vista do 


que presenceio. Continuarei 'a noticiar-lhe 
o que fôr oceorrendo, porque julgo neces- 
sario ao commercio dessa cidade taes in- 
formações. quando são dadas com circuns- 
pecção , como faz o 
Seu etc. 
So 
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CORTES. 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 26 de Maio de 1855. 
(PresIDENCIA DO SNR. SILVA; SANCHES.) 

A“ meia hora depois do meio dia abrin- 
se a sessão estando presentes 53 snrs: de- 
putados. y , a 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
antecedente, ! Ho An 

A correspondencia teve o competente 
destino, ade 

O snr. Santos Monteiro, mandou para 
a mesa alguns parbceres da commissão de 
fazonda. 
O sur. Garcia Peres, mandou para a 


mesa uma nova representação dos nego- 
ciantes de coreaes da villa de Setubal, em 
que se queixam de lhe exigir a alfandega 
10 réis por alqneire de trigo, que desce 
pelo Sado, quando á já sentença judicial, 
que declara illegal este imposto. 

O snr. Cuxna Sorro Matos, observou 
que já no anno passado tinha apresentado 
uma representação identica, mas apesar de 
ter decorrido um anno, ainda a comissão 
não apresentou o seu parecer. 

O snr Saxtos Monteiro, observou que 
nenhuma commissão póile ser censurada 
pela demora, na solução desta representação 
porque em 4 de Maio foram pedidos 

selarecimentos pela commissão de legisla- 
ao governo a este respeito 

O snr. Mento Brayxer. mandou para 
a mesa uma represen iciaes de 
infanteria n.º 11, pedindo a creação de um 
monte-pio para os officiaes do exercito. 

O snr. Cuxma Sorro Maron, pediu que 
novamente fosse avisado 0 snr ministro 
da fazenda para comparecer ent UMa das 
sessões na primeira parto da ardem do 
dia, para verificar uma interpéllação S0- 
bre à futura arrematação do efuteacto do 
tabaco. der pi. 

Foram lides alguns 
missões sobre negocios 
quaos foram aprovados. 

Passou-se á | 


a ORDEM DIA. 
Confirmação dE diouasgira ú 


ministerio da justiça: 
Enfón'em nos cap) io E 
Supremo tribunal de jutisça... :T25g3L 
Foi approvado com um ailditamento 
da commissão, para se addicionit” à verba 
de 1338334, rs. que de mônos *º calculou 
no ordenado do Prosidonto: À 4 
Passou-se ao capitulo 4.º 
Tribunaes do aaa instancia 2):7238331 
“O snr.,Pixto p'Ãtmeima, elamou a 
attenção do snr. ministro da julica sobre 
as vacaturas que se dão nàs relág0es. e so- 
bre a nescessidade de as prosiither para 
que o serviço se faça mais presmtamente. 
O snr. MINISTRO DA JUSTIÇA: (isso que 
sendo. verdade que há alguiis logares 
vogos de juizes nas relações, nã? era isso 
á tanto tempo, que o gorverno possa ser 
censurado por não ter feito ainda O des- 
pacho, o qual brevemente será feito E 
dendo á antiguidado o merecimento dos 
juizes do direito, que tom do st” nomea- 
dos. E 
O snr. Cuxna Sorro Maron, pediu quo 
o snr. ministro intrepozesse o set! alimento 
para com a maioria da camard; afim de 
se discutir o projecto sobre a apresemação 
dos juizes; porque depois que à SJndican- 
cia feita á relação do Porto mostifl que há 
juizes corruptos, é nescesario separal-os 
do exercicio de julgar, e já qué Não Póde 
ser por outro modo, seja por Meio das 
aposentações. & 
O snr. MINISTRO DA JUSTIÇA 1  Obser- 
vou “que não foi em consequencif da syn- 
dicancia; que apresentou o projeel? para as 
apusentações, mas como wma metila geral, 
que muito util dovo ser para à AM 
tração da justiça, porque sendo geralmente 
boa a magistratura portugueza , É necessa- 
rio que se separem do exercicio de julgar 
aquelles que não podem contintar neste 
exercicio, ou pelo seu estado mental, ou 
porque não tem a dignidade necessaria para 
estes logares ; mas da syndicandit não se 
póde dizer que ha juizes corruptis, porque 
della consta que não ha provas esntra ne- 
nhum dos juizés. E) 
Depuis de mais alguma diseuissão foi 
aprovado o capitulo tambem com tt addita- 
mento da commissão para se augmentar a 
vorba de 1834134 rs. por terem sido caleu- 
Jados de menos no terço do ordenado de 
dois presidentes. 


arecoris de com- 
o partigulares, us 
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O COMMERCIO. 


Passou-se ao capitulo 5º 
Juizes de primeira instan 

O snr. Pixto D'ALMEIDA, 
determinando a lei que os jui 
sejam tranferidos de Jem 3 a 
uma grande parte delles acab 
em Janeiro, ainda se não fizer: 
rencias, assim como mandandl 
se faça a syndicancia dos cjui 
acabarem o tricnnio, não 1h8 col 
hojo se fizesse a syndicancia do alguns 
juizes. — — 

O snr. mixistRO DA JUSTIÇA, disse que 
o despacho para transferencia, está, foio, e 
qualquer dia será publicado, e. em quanto |- 
“ás syndicancias não setendo feito nunca, 
já no seu tempo se fizeram duas ;0se 
hão de continuar a fazer á proporção que 
os juizes forem transferidos. 

O snr. Contra Cacbema ; disse que 
com quanto magistratura sé mostra muito 
digna entre nós ; com (udo factos ha quo 
revelam que a organisação “da justiça não |' 
é boa ;.e para prova disto referiu-se “ao vó- 
rodictum que teem dado alguns jurados o 
alludiu” no“ procedimento “de” um juiz do 
Porto; “que em uma causa que alli'foijul- 
gada , permitia que o “auditório mostras- 
“e 6 seu" assentimento ho discarso “de tin. 
flus advogados eTque se estivessem fazendo 
insinnações nos jurados, edépois do mui- 
tas outras considerações, concluin chaman- 
do tambem a attonção do “snr. “ministro 
subre'o imáu estado das cadeias. 0% 

O shr. ministro DA susriça, disse quo 
como quiz, que foi muitos annos, da pri- 
meira instancia , reconhece 's grande con- 
venienciu daintérverição do juiz nas cau- 
sas crimes; e com experiencia podia'dizer 
“me sempre procura dar una! tesolução jus- 
ta; é se unia O outra 'vez acontece con- 
tenrio, é por excepção. Entretanto rtconhe- 
cia que'ern necessario tomar algumas medi- 
das que melhorem esta instituição , peincipal- 
monte em quanto ao recenseamento dos jura- 
dos ; e por isso já apresentou uma proposta 
para esso [im ; e esperava que a commissão 
désse o sou parecer, para depois de discuti- 
duna camara ser convertido “em Jej.)2:7 

Que lhe não Sotitava rod rito 

luctid'o sat do- 
ra cri 


“* Depois de “mais: algama “discussão: jul- |' 
“gou-so a materia discutida ; o Toi approva- 

do o capitulo, sinaliza ol fenctão qu 
 Osne LonoD'Avria, leu mandou para 
A mesa um “parecer da commissão d'úbras 
publicas. ee: bem 6 É 

Mandou-se imprimir. 

Entrou em discussão o capitulo 6.º — 
ministerio publico..... 50:8008000 

Depois ide algumas ubservações foi ap- 
provado, ê 

O sur. José Estevão, pediu que logo 
quo f possivel, o str. presidente désse 
para ordem do dia'o parecer da commis- 
sur do regimento sobre uma proposta sua 
que regula os trabalhos parlamentares. 

O snr. eresipenTe, disse que'não du- 
vidava dar para ordem do dia esse pare- 
cor; mis em quanto se discutir o orça- 
mento, hão se póde interromper esta dis- 
eussão ; entretanto 'dariy para ordem do dia 
os “projectos, que se forem pedindo para 
serém discutidos , quando a camara o jul- 
gar conveniento;“dando para ordem do dia 
de 2.º feirava “continnução da que vinha 
parahojo , eo projecto n.º 82 do anno 
passado sobro aposeiitações de juizes, le- 
vantom a sessão. 

Eram 4 ly 


as da dardo. 


NOTICIAS DIVERSAS. 
Ponzucur: FALLECIDOS NO RO DE JANEI- 
bRL, À 14 pe Maro. 
Antonio do Espitito Santo Amaro, do 
Porto, 40 annos, solteiro, pintor — Antonio 
Cusdoso da Silva, solteiro — Josó. dos San- 
tos, 3 annos, casado — Manoel Luiz de 
Mello, 40 annos, xiuvo— João José Lobato, 
22, annos, solteiro, caixeiro — Manoel Gon- 
salves, do Porto, 60 annos, solteiro— Rai- 
mundo José do Menezes-Froes, de Lisbon, 
6 annos , casado — José Leite Cameiro , 
37 annos , pedreiro — José da Costa, 51 
amnos, vinvo — Francisco Antonio, 22 9n- 
108, Solteiro — Viscondessa d'Afcantara, de 
Lisboa, 73 annos — Domingos José Pengi- 


' 


para 


Fzitlos para o“ comiterio os 


esy s ú ) a 
cisco de Sousa Pinto, 50 annos, solteiro, 
sapateiro — José Linhares, 36 annos. 


“5 00 sr: presidente da Associação Com- 
mercial desta cidade, a requerimento “de 
alguns. associados , fez convocar. para sab- 
bado 16 do corronto, a assemblea geralda 
mesma Associação, a lim do representar 
és cortes sobro a urgencia do se proceder 
quanto, antes á. construcção da estrada do 
Porto a Coimbra, , 
Estamos, certo que, a concorrencia ha 
de ser numerosa e quo aquella, respeitavel 
assembloa,, interprete dos interesses desta 
Praça., ha-de, conseguir frustrar surdos pla- 
nos, que afectam vilalmente a prosperida- 


de; da segunda capital do reino. 


+ Montex arremataram-se 2:4008000 reis 
em inscripções do 3 por cento, a 40 por 
cento. à et 

Oito “acções da companhia de seguros 
Equidade a GI$000 reis cada uma. 

Uma dita da companhia de seguros 
Garantia por 1888600 reis. 

Uma dita do Banco Commercial por 
2348000 reis. 

Nove da companhia Viação Portuense 
do 188600 a 203000 reis. 


O Grent-Weostern trouxe a noticia de 
que o vapor D. Pedro 2.º chegara á Ilha 
da Madeira! mb 1º db icbrronde, sem no- 
seguindo no. dia 2d Sua, gqrroira 


Da o copa ab ojod abidoo 


amas dizzio mir 


vv Penex-sos  parasque lembremos ao 


RT; MOI 
Casa da ) 
peccionar os ca 


ore actual do hospital, da Santa 
izericordia para que mande ins- 
des 


em que. são condu- 

que fallecem no 
dito + hospital. E" tala pintura que nos 
fizeram do estado, em que se acham os 
ditos caixões, que, até lemos repugnancia 
do o publicar, julgando mais convenien- 
to reimetter ao dito snr. mordomo a noticia 
tal qual no-la mandaram. 


A Companhia d'illuminação a Gaz pa- 
rece que vai activar agora com mais ener- 
gia os sous trabalhos à fim do poder illu- 
minar, como promettera, em Setembro, uma 
parte da cidade. 

Hontem alguns carros conduziram uma 
porção de canos de ferro, para o encana- 
mento geral do gaz, e que ficaram esten- 
didos ao lado dos passoios da praça de D. 
Pedro. Tractando assim da obra em dille- 
rentes partes da cidade simultancamento , 
poderemos brevemente vêr banida essa fos- 
sil iluminação de purgueira. O gaz ba-de, 
esperamol-o, dar uma nova vida ao Porto 
— o gaz é civilisador, ! 


Pon officio. de 2 do corrente do con- 
sul geral do Portugal em Madrid, consta 
haver falecido em Pregori » -subdito 
portuguez Domingos Ferreira F 
ritimo, casado , natural de Entre-os 
e não haver deixado espolio algum. 


Uxa portaria do Ministerio das Obras 
Publicas, Commercio .e Industria, em data 
de 8 do corrente ordena ao conselheiro 
direcior das obras publicas dos Districtos 
do Porto, Braga e Vianna que tract do 
pôr eim hasta publica, por espaço ie 20 
dias, a construcção da parte da estrada de 
Baltar a Amarante, comprehendida dentro 
da cidade de Penafiel, por não tor sido in- 
cluido este lanço no edital que para a ar- 
rématação das obras da referida estrada 
fôra publicado em 20 de Novembro ultimo. 


Ourra portaria do dito ministro e-na 
mesma data tambem dirigida ao supra ci- 
tado director ordena-lhe que tracte de elo- 
borar e remeltor com toda a brevidade áquel- 
lo ministerio 9 projecto o orçamento ire- 
lativos á estrada de Braga a Arcos ide, Val 

Est ) 


a vivia 
-No domingo proximo 17 
pelas 10, horas da manhã, de: 
em uma das salas da camara p 
desta cidade a o) da eschola a: 
sica vocal, de que é director & professor 
o snr sad Córi o ne e gettnito 
e só são admiltidos alumnos “do sexo mas- 
culino:, que tenham pelo menos 11 annos 
d'idado. ii slna 
Na procissão de Corpus-Christi, em Vi- 
zeu, tem sido costume até agora ir por 
S. Jorge um homem, que ordinariamente 
era das elassos menos | elevadas: da -socie- 
dade. A camara, municipal frquella cida- 
de resolveu acabar com esta indecencia e 
para isso mandou fe o Porto ich 
gem de pão que já devia apparrecer moste 
anno'se a procissão tivesse sabido, oque 
não leve lugar em consequencia da chuva, 
Na [eira do Villa Nova do Famalicão 
em 13 de Junho regularam os corcaes os 
preços seguintes : rs ut 
Milho da terra 850 — dito de fora 800 
— centeio 700 — feijão 960 — batatas 360. 


No «Times» de 9 chegado hoje pelo) 
vapor «Minho» vem uma moligia do ihuê= 
cado de Liverpool dando (ria alta nós pre-. 
ços dos algodões o merendo mostrava 
tendencias para se tármr Núria ar 

HT golo ade 

Uma correspondencia de Lucknow, | 
cidade da India inglozas dirigida por vio, 
«do Calcuttas, conta ao jorhalsUnian vo! se-| 
Buiplelo! ororstto noz Omo o gtrasrik | 

« Não ha quem não torha did 
cidades “do reinado do Terri 
monstro Juggeruath são legis] 
brutal -e» tão: revoltante - que, inspiram cum 
mais profundo desgosto. “ susiniol óbuss 

“« O amor desenfreado da erueldadese 
o requinte das Lorturas praticadas porveste, 
bandido, que acabam do ser reveladas pelo | 
seu curto processo, são dy mais atroz. fe- 
rocidade. nro onno qo | 

“« Mui pouco tempo artes dasum pri- 
são, Juggornalh agarrou 6 frauspontou para 
a sua fortaleza (pandemoniy onde se com | 
meltinm Os seus peiores grcessos) O lilo. 
d'um Mabajun , que tinha a mputação do 
sor rico. U armado golos 

« Olfereceu-se a entragal-o. pur uma 
soma do dinheiro tão exgrbitante , que o. 
pai não tinha possibilidadys para a pagar. 


entao 


frustrado o seu horroroso plano, executou 
a ameaça diabolica que lizara aos pais do 
menino. Cortou as orelhys qo mariz deste 
desgraçado, e collocando-usn'uma Dacia de 
cobro coberta com panno syermulho, man- 
dou este horrendo especlagulo de presen- 
te a9 pai, fazendo-lhe saber que no. caso em, 
quea somina pedida não lhe fosse immediata- 
mente entregue , elle recolieria (do mesmo: 
modo os oultos membros «jo corpo de seu 
filho, avo cho cando y 20 
« Como não é possivel fazer sahir san- 
gue d'uma pedra ca sofima podida Bra 
muito superior ás possibilidades do! des- 
graçado pai, este implogou misoricordia 
para seu filho, mas O ingxoravel Jugger- 
nath cumpriu o palavra : 0s dedos das mãos 
e dos pés da criança foram; primoiro arran- 
cados, depois elle despedagou-lho o craneo, | 
o os miollos foram salpigar os muros da 
fortaleza. 7 e uiintog 
«Os pais do infeliz são os principaes 
accusadores contra este barliaro criminoso. » 


I 


“TRIBUNAL DE HONRA. — Ha tempos, já 
démos a noticia de que em Madrid se ti- 
nha organisado um tcibunal, composto de 
jornalistas , cujo lim ora decidir as quos: 
tões “de, honra. que entro elles se déssem, 
e obstar por este modo f6s quellos. Esto 
tribunal já tem funceionado .e conseguido 
o seu louvavel fim. Não são porem só as 
questões pessoas as da sia competencia, 


“| tões quo se suscitam entres “ese 


Jo/ns atro- | 


« O malfeitor, resolvido. a não ser | 


nhecimento dos escriptos inconvenientes e 
offensi moral publica, e para um 
— Peuniu-se o tribunal de honra 
+ declarando “um pe- 
d, «Fray Tinieblas» indi- 
e da imprensa periodica 
eshonra da instituição e 
e pertencem a.ella. Eis 
nal: 
do honra da imprensa, re- 
presentante dos difforentes  periodicos que 
se publicam nesta côrto , em tudo quanto 
diz respeito á solução honrosa das ques- 
iptores 
publicos,” e -á “sustentação do decoro 
ignidade da imprensa periodica, reunido 
do hoje, ex-officio e em sessão ex- 
E o care que com o titulo do 
olicitu m, 3, metáfor: ublicou o 
periodie tema PET ço q 
correspondente ao 1.º do corrente mez, e 
no qual por meio de mal dissimuladas re- 
ticencias, de significação notoria e evidente 
para qualquer pessoa de bons sentimentos 
appacecem  claramen 
cada quarto verso das e que se 
compõe, as palavras mais immundas ere- 
pugnantes , 


tores. 1 
Que quaesquer “que 
sejam as opiniões politicas dos. periodicos, 
não, póde haver ny divergencia de par 
receres em assumptos de decencia, no que 
diz to ás considerações que se dovem 
ao p di e á moral: 

Considerando 2.º Que, seja qual foro 
juizo que sobre o artigo do, que se trata, 
possam formar tanto o ministorio fiscal como 
0 tribunal de jurados, pelo imprevisto & 
extraordinário do caso, à imprensa perio- 
dica não póde ser indiflerento, como ins- 
tituição”, tão indudito escandalo, cuja re- 
pressão. incumbe de, divoito à este tribunal 


Er 


"pela ampla jurisdieção de honra que lhe está 
E co no p 
ig sda ção a UA 

r-se ; olé dispei iodo 
Iprrs6 7916 dispar us y Pod 
nr o- 
inicblas inserindo o: 
+ em eujo, gre k s 


incumbida : So ; 

À : onsiderando 3.º Quese tinci- 
ráncia! política" como” uma “das “bases fun 
dura a dado nfalotonfio datáris 
a U 

is, con ielado 
pec di prensa qo. 
“elaroa por craniiiddE opêridico Pray 
versos acima tefo- 

GL gd indigno / dá e p 
4 nhão da imprensa períodica, de Ma- 
EE de j Dm não p do sor ado 

miltido sem deshonra da, nistituição eso 
ggravo “dos individuos 'que a ella” porton- 


vidade em fole, Capeia 


0 


di gel Fernandez 
ao Diario Hes- 


de Rodas. um so 
“> Lêise nb Monitor 
70 concelho “imperial “das presas, por 
-uma «decisão de 28udo 'mez ultimo, 'validou 
a approhensão dos 973 isaccos de 'salitve, 
que foram achado; rdo do navio banove- 
riano «Vrouw-Houyina» capturado em 28 de 
“Novembro ultimo pelo aviso a “vapor «Phenix 
como suspeito de transportar contrabando 
de -guorm por conta o para destino do ini- 
migo. 'O concelho não altenden a petição 
d'uma casa ingleza, que revindicaya esto sa- 
litro como pertencendo-he, mas cujos di- 
“teitos do propriedade não resultavam d'al- 
“guns dos papeis encontrados a bordo, e 
julgou que esta expedição d'óbjoctos:de con- 
“trabando de guerra, preparada por meio de 
uma fraudo contra as medidas politicas 
prescriptas por um governo, alliado no in- 
teresse d'uma guerra cominum, continuada 
debaixo d'um' nome “supposto , dissitinla- 
do «nos papeis de. bordo edeita | para para- 
«gens proximas. do, paiz inimigo. que sen- 
vem de via habitual aa cimen- 
"tos tinha sido evidentemento “effectua- 
da por conta e para destino” do inimigo. 
-O “concelho por consequencia, pronunciou 


“além disto elle deve lamliom velar pelo de 
soro esdiguidade da imprensa, e Lamar co- 


-a iconfisenção «dos robjnctos smppreliendidos , 
017 Mo) ago s ouas aja» monig 


O CONMERCIO. 


pelos artigos 1 e 2 do regulamento de 
de Julho de 1778 edo artigo '53 da 'reso- 
lução “do 2 prairial do. anno XE Um ter- 
ço do; producto será destinado á tripulação 
do «Phenix» que fez a captura, e os outros 
dous terços ás tripulações PANE da 
corveta: a vapor «Newton», formando junta- 
mento a div ão aloctada é estaç; Ha j 
salvos os direitos da caixa dos inválidos da 
marinhasg, 7 | OJDALITK JU 
Por uma outra decisão do mesmo dia, 

o conselho gondemrou astapitão do navio 
«Yronw-Houwina»,veuja soltura li 
cedentemente sida, ordenada - 
que Sm s do Foceisoa 
"aquellas que dizem respe 
pisa ido TBBRdo, visto pór uma 

que este''cápitão não se prevaleceu “da: fa- 
culdade: que: lhes concedia; os, regulajuen- 
tos d'abandonar objectos, de contrabando no 
momento da coptura; e por outra que 


por applicação dos principios eo o dê 


elle só tomou parte scientemente nas 
fraudes por meio das qupes a existencia do 
salitre a Bordo” do Hed Mao TR s nomes 


dos verdadeiros! proprietarios er destinatarios 
foram dissito s pelos: papeis de bordo. 
: o NES, 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 
ES di 


das! folhas-francezas 


encontrámos! nó ' «Jornálidos) Debates» de 


Debates», trazidos | dh 
que Rea no dia 4 a Marselha tendo par- 


paquete «Indusy;, 


tido | de Constantinopla no dia 28: de Main 
Supposto sejam tambem sabidas, comtu- 
do dão al; nei bopreenbres sobre os com- 
halos flo, 2 e 23, que julgamos merecem 
ser publicados. Eisa particição 


s no- 
tícias a que nos referimos: E 
»4;MARSELHA, 4 de Junho. .. 


+» 4 O paquete das Messagerias, imperiaes 
«Indlusn, chegado hoje traz noticias, de Cons- 
tantinapla atá, 28 ide Maiosp.o) 1 o 
11x O governo lurco negoceia um novo 
em prostitao dessa pa aa 


« Diaser i-Pa; anpmido ul- 
timamênte g irao iluição de 


Reschid:Pac “a sa demissão O 
Vet Ja ] pa. a 

reorganisa 

homens e 0 go 

neral Williams rabalho 


rigida ás suas tropas, pormetteu-lhes ru- 
des combates. O general egypcio Meneckh 
comanda em Rapatoriar durante a au- 
sencia do srdar, 2º | 
« O general “Pelissier  exorco o com- 


mando em chefe, e foi elle quo deu ao 
gabar Webrun nf upátio dal 
pedição e Kertch. Mt E oceu- 
pada pelas tropas aliadas, que alli encon- 
traram 41 Ts Ce im Eae 
oceupando em reparar as fortificações des- 

- truidas pelos“russos. “Tratava-se mui se- 
riamente duma marcha do corpo expedi- 
cionario de Kerteh sobre Kaffa. 

« Na noute-de 21 para - 22 atacamos 
as emboscadas russas. situadas ,pa nossa 
extrema esquerda em frente do bastião 
Central; Os mussos dnfendenam-se! energis 
coment e das Area forhan  tamadna6, à 
tomadas:5 vezes - Na manhã de 22, aar- 
tilhoria inimiga Linha-hos obrigado a xoti- 
rar, mas na: noute seguinte alacamos de 
novo cestas obras c as tomamos, Agora es- 
tamos a coberto «da actilheria da Quaren- 
tena. O general Salles commandava as 
tropas diftaquos: (As nossas perdas foram 
sensivejs e elevam-se, a 600 mortos » 2,000, 
feridos, mas as dos russos são de 1,50! 
mortos .0:6,000 feridos. io vo 

« Os atiradores «la guarda 
mostraram muito arrojo e heroi 
- soflreram pordassensiveis: 0 01 

+ 4, A studo das, tropas é sexcollento, 0.0 
tempo está belly. » Ei 
: ob zu 30! 


DuUCH) Eu 


» guvoid 


Os despachos telegraphicos que trazem |- 


as folhas de Hespanha pu 

aaa PEA espanha fis Solon bagipada 
— Um de-Londres com data de diz quo 
a cholera está fazendo terriveis estragos 


SEGA tE ANE ornos 


Outro de Vienna com data de 6 diz que 
se declararam oflicialmente cerradas as con- 
ferencias. SO GOTO CHEST) MI DA 

ER onirá de Pari: daihidã, di 

oras e 40 minutos da li allan 
AS o saga o Eaton 
sição-ministerigl em HMespanha , diz depois 
que não ha noticias da Grimea, por se ha- 


mi o, ] 
18 opens 
cepçãi 


fio telegeaphico de Balacla- 
- ex dia lia “participação 
as onttras duas “já “eram — 
folhas: do paquete: 


conhecidas pelas 
A respeito ia; Hespanha nada ha a ac- 
srescentas ao que hontem dissemos dando 
Synapcia,pfisial nda, recomposição ministe- 
rial, á e y , 
a conse af 
ULTIMA HORA. 


moa + 
sl 

vem! feio de vêr O «Times» 
lé 9 vindo hojt pelo vapor «Minho»: as noli- 
cias que nelle deparamos: não são de gran- 
de interesse, 'gomtudo: apressamo-nos à ox- 
trghirço soguinto: o 
vo oi APelo ; talegrapho,. submanino.) 
2870 sir of DANTZIG8 de Junho. 
«4,9 «Bullodgy capitão, Gordon chegou a 
esto porto com as malas - Toda a esqua- 
| dra estava à 5 milhas de Cronstadt. 
“o O almirante faz reconhecimentos tudos 
05 diassvi ouros cas) 

Bei E gselngnod- nsoH í 

Na «carta: do correspondonte de Paris 

ao «Times» com data, de. 7 ás 6 horas da 
tardo, vem, a notícia da chegada áquella 
capjl » Lor ira e dos outros mem- 
s “da corporação “da Londres | 
A Havia do lhe Ser-dady! maquelle dia no 
Hotel-de Villo um-banquete de 250 talhe- 
res, oferecido pelo prefeito do Sena em 
honra dos visitantes inglezes. Í 
Os d por cento ficaram a 69 fr. 10 o 
Os 4a, h fi 


r. 


LO! 


BRASIL, 
A RS De jANtiRO. 
“Reto vapor “GrenkWostomn chegado a 


Lishoa no dia 10 do carrente recebemos. 
Gon te ia ed “de Janeiro 
de 15 «do Maio ,; faltando-nos. os anterio- 
ros! porém ' como “os psd obter por 


ennERinoE, AphesofRRAS 005 sgepjntos 


gia Paga povia aoi si B dpi | 


L barca Ligeira. 
O fufinbnva aliogndo ali no A ilinio 
o patacho Fortuna , procedente de Lisboa 
ER NATE “a ca E 9 
a galera Castro 2. no dig 13 a barca 
Ropida bio “mo dia dá stadia des 

Simão, todas procedentes desta cidade. 
Pg ddsia ficaram ati! a galora 
Biba do Porto — as barcas Voadora; Maria, 
e Alolaitlo -—- os brigues Incomparavel, 
Bomfim ,, Resolvido , Oceano, e Prndencia 
—eo patacho Desengano. 

Meses af sus 
| REVISTA DO MERCADO. 

De 4 até 11 de Abril. 

Apesar de entradas importantes, tanto 
deimportação como de café foram muito 
diminutas neste «periodo. 

- Gumparadas com as compras de cafó, 
as negociações em cambio foram de algu- 
ma importancia. Este afrouxou, bem que 
os! descontos continuam difliceis, 

-»2 Os fretes subiram para o canal, e fi- 
caram' firmes para os outros destinos. 

euis IMPORTAÇÃO. 

«AZEITE DOCE DE PORTUGAL. — Às vendas 
foram limitadas de 3358 a 3408000 reis a 
pipa, mais geralmente a esto ultimo preço 

“Cera, — Ponco feito. Vendas da de 
Lisbua branca e amarella juntas a 800 rs. 
achibra,; sendo a maior parte amarella. 

» » PaesuNtOS. — Oito Darricas de presun- 
tos portuguezes foram vendidas a 420 reis 
a libra, g 

Sa. — Duas cargas vondoram-se a 
650 rois o" alqueire; alguns lotes pequenos 
alcançaram 640 reis. Ê 


voo VixasrE: —As, vendas foram limitadas, 
e ade 40) 8000 reis a pipa para as 
primeiras ades. 


““Visnos. — O mercado dos de Lisboa 
pu-se alguma cousa, e as vendas fo- 
regulares. Às primeiras qualidades 
alcançaram e valem hojo 300$ reis a pipa 
do tinto, o“ as “segundas 2708 a 3904000 
reis. Do braritoohouye: algumas vendas 
a 2808000 reis a superior. 


EXPORTAÇÃO. 

Cart. — Insignificantes . teem sido as 
vendas neste moz, constando apenas de 30 mil 
sacas, das quaes 16,300 para os Estados- 
Unidos, 10,500 para o Canal e 3, 
o Mediterraneo. ae , 

Assucan. — Às vendas para consumo 
constam somente de 141 caixas do do 
Campos, 118 caixas, 14 barricas e 4,177 
sacos do Norto.. 


E para exportação de 29 caixas, 1,000' 


Gini 


; sacos e 37 feixos de assucar do Norte. 


Os preços regularam': Campos, re- 
dondo de 28800 a 38000 reis; batido do 
28700 a 28900 reis; mascavado de 284 
a 28700 reis. Maceió branco de 28700 a 
38000 reis; mascavado de 28200 a 28500 
reis. Pernambuco, branco de 38000 a 
38350 reis, mascavado de 28400 a 28700 
reis. 

As existencias hoje constam pouco mais 
ou menos de 6,000 sacos de Pernambuco, 
250 caixas e 800 sacos da Bahia e 100 


| Londres a 60 e 90 dias 


caixas de Campos. b 

Couros. — Entraram 3,000. - Vende- 
ram-se 2,000 grandes e pequenos a 340 es. 
As existencias, constam de 5,000 em pri- 
meira mão. 


PRAÇA 14 DE MAIO. 
Caxpros. 


Paris a 60 e 90 d. 


Lisboa nominal 
Hamburgo a 90 d. 658 a 660 
METAES. 

Onças hespanholas 308000 a 3084500 

o da Patria 298700 a Tolono 
Peças de 68400 velhas 168000 
Moedas de 48000 95000 
Soberanos B4S0O a 9) 
Pesos hespanhoes 18940 a 

» da Patria 19920 a 1 


As trarllitções em cambio hoje foram 
importantes ás cotações. Consta-nos que 
o governo tomou na tarde de sabbado J0 
a 40,000 libras esterlinas a 27%. 90 
dias ; e tambem “algumas cousa, hoje. 

Calculamos aproximadamento o total 


O | das transacções sobre Londres: par esto. - 
ui 


por em 340,000 libras, estar 


PARTE COMMERCIAL. 
! sas % “HO! 

no oro RAGÁ PA DB MAO. o 
Cambio sobre Amsterdam 180 
Hamburgo 32 “ça Sh Londyes "36 


ris 381. 

CANHAMO, As: transacções na ultima 
semana estiveram mais animadas ; os pre- 
sos das qualidades andinasias nho term sollri 
do alteração : 86, 81, 76 rublos papel por 
Berk. Às sortes superiores, tem obtido mais 
8-a 10rublos em Berk, segundo a-sua qua- 
lidade. / Venderam-se 500 berks do ordinavio, 
a tomar conta om Junho a 88, 83, e 78, 
com 1 por tento de adiantamento. * | 

LINHO. — Poucas transacções, em con- 
sequencia-dos possuidores não quererem 
vender pelos preços cotados quê são os se- 
guintes : GPMK 32; FWMK J0; WNK 29; 
FHPME 29; HPMK 28; PPMK 28; PHK 
E o a 

FRHD a 28; PH vs j 
HPBG e GPBG 24; PBG 23; BG 22; 
PRD 19; RD 18 rublos. ) 

O tempo tem melhorado e o aspecto 
dos campos apresenta indícios Tavoraveis á 
agricultura, deal 

———— =. — 


CARGAS MANIFESTADAS NÁ ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 13 de Junho 


OLHÃO. — Cahique Senhora do Ro- 
zaric , com 453 alqueires de milho, 44 
cascos de azeite de peixe doce, 5 fardos 
de gorpelhas de Pa + 8 duzias de va- 
couras de palma 4. peças de lona , À suc- 
co de cotins, 1 peça de ditos, 2 peças de 
lenços de algodao, 1 fardo de peles de li- 
xa, e 1:500 caballas, a Marcelino da Cos- 
ta Mendes. 

AVEIRO. — Hiate Tlhavo 1.º, com 106 
moios de sal, a Daniel Irmão .& €.º 

IDEM. — Bateira Olho Vivo , com 57 
-moios de sal, a Coelho Lima & €.º. € 
FIGUEIRA. — Rasca Flor do'Mar, coi 


21 caixas -de vidraça , 9 barcos de pedra” 
decal, 4 barris de breu, 1 condeça com 


3 


lonça, e 9/e meia pipas com; aguardente » 
a Daniel Irmão & C,º. h 

— AVEIRO Bateira Santa Luiza de Ilha- 
vo, com 58 os de: sal, à Marcelino da 
Costa Mendes. * 21 094 

SAFFI, —Hiate Parreira 2.º com 3:326 fa- 
Ei de milho , a Joaquim Dias da Cu- 
anhát N - 


SIJJUT 
co VINHO EXPORTADO. - 
oUNDNo) EO af nxon mnP,ey OA. sã 
Exportado desde o 1.º de 

Janeiro até 31 de Maio. 14:384 13 2 
Dito de/4 a 12do corrente 918 10 6 
Despacbado em 43 - f- 
Para Inglaterra... b.a 164 

« Hamburgo. vh4 


“PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


TATA 
e 


LISBOA 10 DE JUNHO. 
NT ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO, 26 dias, Bahia 22, 
Pernambuco 19, Ilhas de: S, Vicente 10, 
Tenerife 6, e Madeira 3. — Vapor Inglez 
Great Western, em qualidade de paquete, 

GLASGOW, .6 dias. — Yapor inglez Ignez de 
Castro, c.. Scott, ferro .e. fazendas. 

NEW-CASTLE, 22. dias; Galleota hollan- 
déza Adolph Erederick o, Yong , carvão. 

PORTO , 21 horas. — Vapor Vesuvio, c. 
Rego. Ê k 

IDEM. — Vapor Cysne, c. Costa. 

IDEM — Cabique Nova Adelaide, c. Henri- 


que. Pi EB : 
SETUBAL. — Bateira S. João Baptista , c, 
J P, E 
A Fran- 


: da ' ; 
LINO. = Bateira Tentativa 6: 1 
ci ú + ., 
OLHÃO, — Cahique Nova União, &: Arc 
FIGUEIRA. — Hiate Senhora da Cancoiç 
PE O e 


EAV 
niatom PRIOR fo 
IB — Mo 5 dog 1 
SOUTIANPTON.  Yappe inglóz Gent Nos — 
abertas, er, qualidade de pers DÊ 

SÁNVES == Nor rapa gn A 


mulato, rovide 
mia 


dias, sal, ,ao 0. dd 


FIGUEIRA. — Rasca Flor do Mai; 6 Del, 
gado, 4 dias, cal, e era ao A 
SAFFI ate Parreira, c. Miguel, 2 


embnisação al» 


co ENA 

A'S 12 HORAS DA MANHA. 

Ficão fóra da barra a barca Qliveira , 

ja escuna Deolinda , um hiato , é duas ras- 

cas ao Norte. prio ml 

Acaba de entrar o vapor Ni A 

traz a seu TOA pARbNARA OS senitro elles 
o snr. Fladgat e seu filho. 

Vento S.. (brando) e o mar bom. 


| CA CTNG IT | ! 
PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 
bu "bOHOLERAgo! 
BREVES e mui resumidos esclareei— 
mentos dos principãos cuidados tiygieni- 
cos e thorajieulicos homuopathitis ao al- 
cançé ide todos ;-— pra uso dás pessoas 
acommettidas da cholera- em quinto tao. 
forem + convenientemente socentittlas pos 


tum fucultati à Pereita 
| Dias. — Nendô-se po 
“phia Commercial, tua jedi 
e no livreiro Goncalves nos Caldylrolros. -— 


3 « 


Ane 


O COMMERCIO.' 


AJUSTE DE CONTAS COM OS AD- 
VERSARIOS DO METHODO PORTU- 
GUEZ — por À. F. de Castilho; — ven= 
de-se por 160 rs. * oral Ea 


DIRECTORIO PARA OS SNRS. PRO- 
TESSORES DAS ESCHOLAS PRIMA- 
RIAS PELO METHODO PORTUGUEZ 
— por A. F. de Castilho. ' Vende-se 
por 80 rs. em caza de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


Vai publicar-se um jornal - que terá 
por titulo — MODAS — que sahirá todos os 
dias 15, e ultimos de cada mez, constan- 
do o 1.º d'uma estampa de figurinos de 
damas, e o 2.º d'uma dita do cavalheiros, 
primorosamente Iylhographadas e coloridas 
imitando os melhores figurinos francezes , 
acompanhadas duna, folha em separado , 
que conterá o artigo de modas (simples- 
mente) segundo as diversas estampas. 

Assigna-so em Lisboa na rua do Arco 
do Marquez, aos Cardaes de Jesus n.º 
4 — aonde so encontrará pessoa que receba 
toda a correspondencia. 


Preço para os smrs assignantes. s 
Por anno. - 48800 | (regue. h5h 
Seis mozes 960 õ [ ] 
Cada numero 


Avulso 


NOVO DICCIONARIO 


LINGUA PORTUGUEZA 
POR 
EDUARDO FARIA. 
3,º Epição. 

Assigna-se em caza de Manoel Cou- 
tinho d'Oliveira, rua dos Caldeireiros n.º 
18 e 19. 

Acham-se já publicados 7 cadernos. 


ANUNCIOS. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
E PORTO. 


E pes requerido sete associados 


a reunião da assemblea geral da 
Associação Commercial do Porto, para 
nella se avaliar a necessidade de se 
representar energicamente ás Côrtes 
sobre a urgencia de se proceder quanto 
antes 4 construcção d'uma estrada do 
Porto a Coimbra, por isso que debai- 
xo do pretexto de se emprehender uma 
estrada de ferro, se pretende de novo 
obstar à que sc faça uma obra de 
primeira necessidade, para o desen- 
volvimento maior do commercio desta 
Praça, como já se conseguiu ha tres 
annos: Em cumprimento do dever que 
me impõe o artigo 5.º do Capitulo 1.º 
do nosso Regimento, convoco a reu- 
nião da assemblea geral da mesma 
Associação nas salas das suas reuniões 
no dia 16 do corrente ás 12 horas 
da manhã em ponto. E para que che- 
gue á noticia de todos os associados 
mando publicar este annuncio em to- 
dos os periodicos da cidade. 

Porto 13 de Junho de 1855. 

Barão de Massarelos, 
Presidente. [452] 


COMPANHIA EQUIDADE. 

AVISO AOS SNRS. ACCIONISTAS. 

reunião da Assemblea Geral an- 
À nunciada para 16 do corrente, 
fica transfarida para 2.º feira proxi- 
ma 18 às 11 horas da manhã, por 
motivo de impedimento da casa onde 


tem lugar a mesma reunião. 
Porto 14 de Junho de 1855. 
Maximiano Faustino d' Andrade, 
Secretario. [453] 
Qui quizer comprar sapatos de ou- 
rellos proprios para o frio ou para 
embarque, por preços comodos, fale 
na rua do Souto n.º 70, [409] 


| pographia para lhe ser en- 


O proximo domingo 17 do corren- 

te se ha-de festejar na igreja Ma- 
triz de Lordelo do Ouro a Imagem 
de Nossa Senhora da Soledade , ha- 
verido missa cantada, e vesperas. de 
tarde, e muzica do snr. Francisco 
Eduardo. [455] 


ATTENÇÃO. 


oaquiM Gomes dos San- 
tos recebeu do Rio de 
Janeiro uma carta subseri- 
tada para um individuo 
desta cidade com o mes- 
mo nome ; pela sua impor- 
tancia avisa-se o mesmo 
a comparecer n'esta Ty- 


UEM pretender comprar uma 
morada de casas sobradadas 
Essa com bastantes commodos e com- 
petentes lojas, sita em S. João da Foz 
do Douro na rua da Boa-vista ou Be- 
co da Pamparona n.º LL — queira fal- 
lar no Porto na rua da Ponte Nova 
n.º 17 e 18. [445] 
SBORN & SPENCER, na Reboleira 
n.º 57 e 58, tem para vender 


BISCOUTO FINO AMERICANO 


recentemente chegado, e de muito hoa 
qualidade. [412] 


GARRAFAS. 


Cu Brandão, Taipas n.º 14, ven- 
de garrafas de quartilho e meio 
inglezas de superior qualidade. 

[431] 


SBORN & SPENCER, na rua da 
Reboleira n.º 57 e 58, tem para 
vender 


ESTEIRAS FINAS 


AMERICANAS, 


de muito superior qualidade, proprias 
para a presente estação. [326] 


A RUA DO SOUTO n.º 63 se com- 

pra pergaminho novo ou velho, por 
arroba e ao arratel. + + [400] 
U por 9 
: é os lei- 
loes e rematações, rua d'Almada n.º 
66 se ha-de' rematar voluntariamente 
uma quinta denominada — Quinta da 
Veiga — sia na freguezia de S. Salva- 
dor de Minhotaens, commarca e julga- 
do de' Barcellos a qual compreende 
tres prazos de natureza de vidas de 
pactu e providencia familiares e de 
geração, e se compoem de varios cam- 
pos, leiras, c mais terras lavradias , 
uma grande casa com capella, tanque, 
e agua de bica, eira de pedra, lagar, 
aidos, cortes, carreira na entrada, e 
mais: pertenças, assim pertenças , assim 
como asenhas dc. Bem assim se ha-de 
rematar uma morada de casas sita na 
rua de S. Bartholomeu da Villa Ovar, 
a qualse compõem d'um andar, aguas 
furtadas , cusinha, armazem , quintal, 
poço, e todas as mais pertenças. Cu- 
ja rematação se faza requerimento de 
D. Victorina Roza Gonçalves Viuva, 
desta cidade. — Escrivão da praça 
Vianna = Quem pertendor examinar 
os titulos d'estas propriedades dirija- 
se a Bernardino José Borges da Silva, 
rua ds Cedofeita n.º 1. [871] 


A Ferraria de Cima n.º 196, 
IN ha um deposito de bolijos na- 
cíonaes de GRES, potes pará grai- 
xa, ou qualquer liquido, que se ven- 
dem por preços mui rasoaveis. - 
Rg (88) 
DEPOSITO pe FARINHA 


RANcIScO José da Costa 

Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, continúa 
a ter sortimento de. fari- 
nhas trigas de todas as 
qualidades: assim como 
assucar ariado, e massas 
das fabricas de Lisboa, — 
o que tudo vende por pre- 
cos rasoaveis. [261], 


A rua Nova dos Ingle- 

zes n.º 52 ha para ven- 
der garrafas de quartilho 
e meio, e tres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira qualidade, re- 
centemente chegado. pelo 
brigue inglez — Hebe — 
vindo de New-Castle — 
electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Seviiha, de muito boa 
qualidade em ancoretas e 
paroleiras. (327) 


gem ENDE-SE uma morada de 
5 eusas de tres andares, sitas 


à no largo de S. ispim n.º 
32 e. 33, — quem as pretender falo , 
com seu dono na rua do Almada n.º 


58. [449] 


O PROCURADOR JUDICIAL. 
Guilherme Midosi Pereira do Nascimento 
MORADOR NO RIO ff JANEIRO , 
Rua do Sabão n.º 155. 

Excanneo 
negocio pertencente ay fôro commer- 
cial, civil e ecclesiastico, na côrte do 
Rio de Janeiro, bem como appellações 
e revistas comnerciaes, civeis, e eri- 
mes, quer por ajustes, quer por: sá- 
larios, os mais modicos, adiantando ou- 
não as despesas, conforme o que ajus, 
tar com as pessoas que q procurarem. 
Habilitado com longa Pratica do fóros 
e devidamente provisiórado como pro- 
curador judicial está limbem em re- 
lação e acreditado com os primeiros 
advogados do io de Janeiro, para o 
tratamento das causas de seus clien- 
les, toda vez que estes não o tenham 
d escolha. As Pessoas. que a elle 
se dirigirem serão, como: o tem sido 
aquelles que o tem honrado com sua 
confiança, servidos com todo zelo e 


actividade. v R 


[227] 


(Ra O DE FRETAMENTO de | 


Navios estipulado entre duas ou 
mus pessuus : — vende-se na rua das 
Hortas n.º 144; preço 80 réis. 


[367] 


E de todo e qualquer | 


a loja da doceira Marianna, na rua 

“do Bellomonte n.º 59 e 60, ha ge- 
nebra legitima de Hollanda para ven- 
der. [160] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


- SOCIEDADE AMIZADE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

E Sahirá para Lisboa 
no dia sabbado 
16 de Junho ás 4 
horas da tarde , o 

E vapor D. PEDRO Y, 
commandante José Dias dos Santos. 
Para carga e passageiros trata-se 
no escriptorio da Sociedade, Bateria do 
Terreiro n.º 12. [443] 


Para New-York. 
+ O prigue americano WILLIAM 
» H. SPEAR, capitão J. Willians, 
- à sahir com muita brevidade. 
Quem nelle quizer carregar dirija-se a 
Henrique Riesemberger , na rua de S. Mi- 
guel n.º 55, ou na Praça. [451] 
Para o Rio de Janeiro, 
O NOVO BRIGUE AMALIA 1.º 
Carirão MaLLÃO. 
Sammá com: muita brevidade. 
É Para carga e passageiros tracta- 
se com João Eduardo dos San- 
tos na praia de Miragaia n.º 157. 
Para o mesmo navio 
. mu . 
precisa-se um snr, ci= 
rurgião. (415) 
Para Londres. 
“O patacho LEOPOLDINA , ca- 
pitão João Pinto de Campos , 
“de primeira vingem, vai sahir 
com brevidado por ter parte do seu car- 
regamento prompto, quem nelle quizer car- 
regar dirija-se a Antonio José d'Oliveira , 
rua de D. Pedro n.º 4h (antiga rua do 
Bispo.) g y [364] 
Para Pernambuco. 
Saniná com brevidade a escuna 
brazileira «Linda» capitão Ale- 
S xandre José Alves. Recebe car- 
ga e passageiros, para o que tem bons 
commodos. Trata-se com o consignatario 
Antonio Ferreira Baltar Junior, rua de S. 
João n.º 72. [413] 


CR JS 
MAIS À ULTIMA HORA. 


2.º EDIÇÃO DO TIMES. 


DEspAcHO OFFICIAL. 


LONDRES 11 horas e 20 mi- 
nutos da manhã. + 
“L. Panmure âpresenta seus com- 
primentos , e tem muito prazer em 
transmillir a inclusa notícia, que hoje 
chegou de L. Raglan. ! 
1 alo Qui pois don smvit 
À REPARTIÇÃO DA GUERRA, 
9 de Junho de 1855. 
Sebastopol 7 de Junho de 1855. 
0 formidavel fogo d'hontem continuou 
hoje com muita energia, e pouco de- 
pois das 6 horas esta tarde os fran- 
ceses atacaram: e tomaram a Onra 
Branca, e 0 MANELON. “Honye muita 
bravura de todos os lados; as casua- 
lidades são desconhecidas. 
Recebido pelo vapor «Minho». 


a Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


